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RESUMO

INTRODUÇÃO: As condições de vida hodierna, estão associadas ao desenvolvimento de novas tecnologias na área da alimentação, que favoreceu o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados. OBJETIVO:
Compreender como as mídias sociais e a publicidade podem influenciar o consumo de alimentos ultraprocessados e os hábitos alimentares de adolescentes estudantes de Escolas Técnicas Estaduais da zona oeste de São
Paulo. METODOLOGIA: Foi realizada a análise partir de um questionário online aplicado via plataforma Google Forms, em que este foi composto por questões fechadas que buscavam analisar a frequência do consumo de
ultraprocessados, os motivos pelos quais o indivíduo os consome e o conhecimento destes sobre os impactos que esse consumo traz à saúde humana RESULTADOS: Os resultados obtidos demonstraram que a maioria dos
adolescentes (69,79%) consomem alimentos in natura ou minimamente processados, por vontade própria, sendo 81,25% dos participantes e 41,67% baseiam suas escolhas alimentares diante a sua facilidade no preparo.
Cerca de 41,67% dos entrevistados utilizam o celular de 6 a 8 horas por dia, e 75% consideram excessiva a quantidade de anúncios que lhe aparecem durante o dia. CONCLUSÃO: Grande parte dos participantes consomem
os alimentos in natura ou minimamente processados e optam por eles por vontade própria. Ainda permanecem longas horas do dia expostos as publicidades por meio do celular e mais da metade considera excessivas as
propagandas ao longo do dia.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

RESULTADOS

As condições de vida hodierna, estão associadas ao desenvolvimento de novas
tecnologias na área da alimentação, que favoreceu o aumento do consumo de
ultraprocessados. Consequentemente, as indústrias financiam os artifícios da publicidade que
buscam cativar seus consumidores. A mídia é um grande meio comunicativo que influencia as
necessidades da sociedade. Diante disso, o jovem brasileiro se mantém em frente às
diferentes telas existentes em seu cotidiano de 3 a 4 por dia, corroborando para sua
exposição diante das diversas estratégias utilizadas pela publicidade.

No Brasil, cerca de 90% dos anúncios de alimentos transmitidos são relacionados a
alimentos ultraprocessados e, grande parte dos adolescentes que estão inclusos nesse
cenário, não possuem maturidade o suficiente para ter independência sobre suas decisões de
consumo, sendo influenciados por fatores externos e internos. Ademais, com a oferta da
indústria alimentícia por alimentos fáceis e práticos de preparar e consumir, torna-se
inevitável que os indivíduos consumam estes alimentos, sem que os nutrientes sejam os
principais determinantes.

GERAL: Compreender como as mídias sociais e a publicidade podem influenciar o consumo
de alimentos ultraprocessados e os hábitos alimentares de adolescentes estudantes de
escolas técnicas estaduais da zona oeste de São Paulo.

ESPECÍFICOS:
- Debater as estratégias de marketing utilizadas pelas mídias sociais e publicidade alimentar

para atrair adolescentes;
- Compreender as motivações de consumo de alimentos ultraprocessados entre os

adolescentes.

METODOLOGIA

Grande parte dos participantes consomem os alimentos in natura ou minimamente 
processados e optam por eles por vontade própria. 

Ainda permanecem longas horas do dia expostos as mídias e publicidades por meio do 
celular e mais da metade considera excessivas as propagandas ao longo do dia.

CONCLUSÃO


